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Este capítulo propõe um modelo de avaliação para AVA, envolvendo a perspectiva técnica, a didático-pedagógica, a comunicacional-social e a administrativa e apresenta o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), desenvolvido na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). Esse ambiente foi construído tendo como referência o modelo descrito neste capítulo e se apresenta como uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem. 

Estamos presenciando, atualmente, uma proliferação de AVA, tanto originários de projetos acadêmicos quanto de empresas comerciais, todos com o objetivo de suportar processos de ensino-aprendizagem via web. Sabemos, entretanto, que a concepção e o desenvolvimento desses ambientes são perpassados por uma crença de como esses processos ocorrem. Dessa forma, ao eleger uma determinada ferramenta, é fundamental termos clareza sobre como compreendemos a Educação e o que se pretende ao utilizar um AVA. É importante identificar o quanto está contemplada, na sua gênese, uma abertura possível para que o ambiente sirva de suporte para o desenvolvimento de uma sociedade em rede numa cultura de aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO

Qual o contexto abordado? (Onde / Quando / Nível de Ensino / Componente Curricular )

A Proposta de avaliação de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), presente neste capítulo, na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), iniciou a partir do interesse de três professoras, integrantes do Núcleo de Apoio Pedagógico(NAP) em vivenciar um processo cooperativo interdisciplinar de construção de conhecimento com o uso das TICs. Iniciou em 2000, com a criação de comunidade entre as disciplinas Informática da Educação II, Teorias DA Aprendizagem e Psicologia II, do curso de Pedagogia. Posteriormente avançou para os cursos de extensão, de graduação, pósgraduação e apoio a processos adiministrativos. Em 2001 é institucionalizado envolvendo diferentes docentes de diversas áreas de conhecimento, em todos os Centros de Ensino, pesquisa e extensão, participando de programa de capacitação em serviço.
Qual a principal questão ou problema colocado? (Por quê? Como? Qual?) Qual a importância (relevância, argumento, justificativa) de discutir esse assunto? Porque esse assunto deve ser discutido? 
Poder dimensionar os impactos das aprendizagens nos AVA. A importância de discussão de um modelo de avaliação dos AVA e das redes, estabelecendo critérios de qualidade no uso e no impacto destes, na formação dos envolvidos, construindo e considerando diferentes indicadores de avaliação.Vivemos um momento de proliferação de AVA, em diferentes esferas do saber, para suportar aprendizagens via Web, mas a concepção de educação que embasa esses ambientes são marcadas por as mais variadas crenças e modelos que precisam ser discutidos e validados. De acordo com a autora a relevância do assunto AVA está no fato de se acreditar que a Educação, na sociedade em rede, na perspectiva do conhecimento, pode ser entendida como uma transformação na convivência, que acontece num espaço no qual a interação entre os sujeitos resulta num processo de transformação das relações e isto é fundamental na sociedade atual.
Qual o objetivo visado? O que se pretende constatar ou demonstrar? (investigar, analisar, refletir, contribuir,...)

- Conhecer sobre que princípios educacionais os sistemas foram desenhados e como os educadores e aprendizes podem utilizar seus recursos e ampliá-los (ser co-autores do sistema);

-propor uma estratégia de avaliação de uma perspectiva técnica, didático-pedagógica, comunicacional-social e administrativa;

- Identificar a compreensão de Educação que se veicula neste ambientes;

-Identificar os objetivos que são pretendidos ao utilizar um AVA;

-Levantar indicadores de avaliação do AVA, na perspectiva: técnica, didático-pedagógica, comunicacional-social eadministrativa;
-Identificar na sua origem se o ambiente está pensado para o desenvolvimento de uma sociedade em rede numa cultura de aprendizagem.

REFERENCIAL TEÓRICO

Quais são o autores/pensadores/teorias/conceitos que já estudaram os principais assuntos abordados e dão sustentação ao texto?

Os autores fundamentais: CASTELLS,M.; GRINGS; PRIMO; CASSOL, PIAGET, PETERS, A PRÓPRIA SCHLEMMER, FAGUNDES, DENTRE OUTROS

Teorias e Conceitos: Teorias de aprendizagem; interacionismo/construtivismo; aprendizagem colaborativa, interatividade, AVA-Ambientes Virtuais de Aprendizagem

METODOLOGIA / DESENVOLVIMENTO

Quais os procedimentos metodológicos adotados? (natureza do trabalho: empírico, teórico, histórico) – (coleta de dados: questionário, entrevista, levantamento bibliográfico). Como a pesquisa foi desenvolvida? Quais as principais relações entre teoria e prática?
 Um trabalho de natureza empírica e teórica, que tem como pressupostos filosófico e institucional o humanismo social-cristão, expresso na pedagogia inaciana; como pressuposto epistemológico, a concepção interacionista/construtivista/sistêmica; como pressupostos pedagógicos, a dialogicidade, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Esses pressupostos orientaram, tanto o desenvolvimento do ambiente quanto o de metodologias propostas para o seu uso; o objetivo foi o de provocar desequilíbrios no sistema de significação dos sujeitos, provocando mudanças que são necessárias no ensino para promover uma Educação que responda aos desafios da complexidade do mundo atual. A pesquisa foi desenvolvida apoiando, ampliando e enriquecendo os espaços de convivência, privilegiando a observação da atividade do sujeito na construção do conhecimento, a partir de propostas inter e transdisciplinares propostas no ambiente. Se insere numa perspectiva de desenvolvimento/pesquisa/ação/capacitação de forma sistemática e sistêmica, vivenciando aprendizagens que impliquem rupturas paradigmáticas, fornecendo o acesso a tecnologias educacionais, aos variados agentes sociaisconsiderados como atores (aluno, secretário, orientador /articulador, conceptor e administrador). Trata-se de descobrir novas formas de viver juntos nas dimensões simbólicas, funcionais e cognitivas, sustentadas por relações de autonomia e cooperação. A metodologia considera o conhecimento como uma espiral, na qual a aprendizagem se dá num sistema aberto e contínuo ao desenvolvimento de estruturações superiores, originadas a partir de descobertas e possibilidades surgidas no processo de interações ocorrido entre os diferentes níveis de atores., na perspectiva da construção do conhecimento e de competências sociais. 



CONCLUSÃO

Resultados / Conclusões (Respostas aos objetivos propostos, comentários críticos, sugestões, novas questões)

Quanto ao modelo de avaliação apresentado, Schlemmer e Fagundes (2001) destacam que ele cumpriu diferentes funções: 

• a construção do modelo de avaliação explicita e objetiva uma nova concepção epistemológica para a análise e uso de plataformas em EAD; 

• o uso do modelo de avaliação serviu para a adaptação e o desenvolvimento de uma nova plataforma adequada à cultura da aprendizagem na sociedade em rede - o AVA (GRINGS et al., 2000)

• o modelo foi sendo construído e testado à medida que se implementavam seus requisitos no AVA; 

• esse modelo está sendo usado na formação de professores que devem tomar decisões para a organização de cursos a distância. 

Quanto à cultura da aprendizagem, Schlemmer (2002) destaca que o AVA propicia processos de interação, favorecendo o estabelecimento de uma rede de relações, que possibilitam ao sujeito responder às perturbações. Algumas desencadeiam mudanças na conexidade mediante toda a rede, ou seja, toda a rede responde a uma perturbação determinada rearranjando seus padrões de conexidade. Outras perturbações não causam mudanças estruturais por serem estranhas ao sistema, ou seja, somente percebemos coisas e eventos que nos dizem respeito, pois o que percebemos depende do arcabouço conceitual e do nosso contexto cultural. Nesse sentido, a aprendizagem é um processo coletivo, significado individualmente, estando relacionada às construções/significações anteriores do sujeito. 
Quanto à educação na sociedade em rede, Schlemmer (2002) destaca que há a necessidade do desenvolvimento do pensamento em rede, no qual a metáfora do conhecimento é a metáfora da rede (com conexões, inter-relações, articulações que formam uma teia que se estende em todas as direções, sendo que as relações num padrão de rede são relações não lineares), e não, a metáfora arquitetônica do conhecimento como edifício, com leis fundamentais, princípios fundamentais, blocos de construção básicos. Assim, a idéia de rede, de relações precisa permear o nosso sistema educacional de forma que o pensamento subjacente a todo o processo permita ligar as coisas que nos parecem separadas, umas em relação às outras. 

Quanto às CVAs, Schlemmer (2002) destaca que o AVA possibilita a constituição de CVA a partir de afinidades de interesses, de conhecimentos, de projetos mútuos e de valores de troca, que podem ser estabelecidos num processo de cooperação, formando um coletivo mais ou menos permanente, dependendo dos interesses dos participantes que se organizaram em função do tempo e por meio de ferramentas oferecidas pelo AVA. 

O reconhecimento e a validação dos saberes podem ocorrer nos processos de interação, nas trocas sociocognitivas entre os sujeitos participantes e nas produções realizadas, as quais podem ser disponibilizadas no AVA enquanto estão sendo desenvolvidas, garantindo a confiabilidade do processo em construção. 

Ainda: as CVA podem ser vistas como o meio pelo qual os seres humanos se auto-organizam em função das interações que estão ocorrendo, pois se constituem como sistemas abertos caracterizados por fluxos e mudanças contínuos, sendo a auto-regulação uma das principais propriedades desses sistemas. A regulação é a reação do sujeito à perturbação, uma transformação, uma modificação da ação, ou seja, o sujeito que integra uma determinada comunidade pode, em função de uma perturbação no seu sistema de significação, ocasionada por uma interação, regular a sua ação, ou seja, modificá-la, transformá-la, como forma de reagir à perturbação. Desse modo uma regulação é sempre uma construção, pois acrescenta retroações ou trajetos em espiral à trajetória linear de uma ação. Assim, uma comunidade que sustente uma rede ativa de comunicação aprenderá com seus próprios erros, pois serão difundidos por toda a rede e voltarão à sua origem, ao longo de laços de realimentação. Devido a isso, a comunidade tem a possibilidade de corrigir seus erros, se auto-regulando e auto-organizando. 
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	GLOSSÁRIO TEMÁTICO (Principais conceitos/teorias utilizados pelo autor – anotar número da página)

	AVA- AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM - p. 152






	CITAÇÕES (Anotar número da página correspondente)

	"A tecnologia não determina a sociedade. Nem a sociedade escreve o curso da transformação tecnológica, uma vez que muitos fatores, inclusive criatividade e iniciativa empreendedora, intervêm no processo de descoberta científica, inovação tecnológica e aplicações sociais, de forma que o resultado final depende de um complexo padrão interativo. Na verdade, o dilema do determinismo tecnológico é, provavelmente, um problema infundado, dado que a tecnologia é a sociedade, e a sociedade não pode ser entendida ou representada sem suas ferramentas tecnológicas. (Casttells, 1999 p.25).p.136

"(...) as transformações que necessitam  ser realizadas consistem em passarmos de uma cultura de ensino, centrada numa concepção empirista, a qual tem como paradigma constituinte a sociedade industrial, para uma cultura de aprendizagem, centrada numa concepção interacionista, impulsionando o desenvolvimento da sociedade em rede." p.136

(...) a metodologia para a utilização do AVA está baseada no pressuposto da atividade cooperativa, que possibilita um processo de ação-reflexão continuado dos sujeitos da aprendizagem." p.152

(...) a grande maioria das metodologias educacionais, e de suas tecnologias, que atualmente são ensinadas nos cursos de formação de professores, mostra-se ineficiente para ajudar o aluno a aprender e desenvolver novos talentos. Não se sabe ajudá-lo a alcançar o poder de pensar, de refletir, de criar com autonomia soluções para os problemas que enfrenta. [...] O salto necessário se constitui em passar de uma visão empirista de treino e prática - controle e manipulação das mudanças de comportamento do aprendiz -, que tem orientado a prática pedagógica, para uma visão construtivista de solução de problemas - favorecimento da interatividade, da autonomia em formular questões, em buscar informações contextualizadas, da comprovação experimental e da análise crítica. (FAGUNDES et al.1999,p.14). p.153




	RESENHA (reescrita dos principais elementos do texto com intervenção crítica, sugestões, concordância ou não)

	O texto tem como intenção descrever uma proposta de avaliação para AVA, envolvendo a perspectiva técnica, a didático-pedagógica, a comunicacional-social e a administrativa e apresenta o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que é uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem. A autora esclarece alguns conceitos relacionados as ferramentas utilizadas na gestão desse ambiente, as implicações para os participantes nas diferentes dimensões, caracteriza as categorias apontadas acima, que são fundamentais para constituir indicadores para a avaliação. O texto dedica poucas reflexões sobre as teorias de aprendizagem mencionadas-   interacionista/construtivista/sistêmico, dedicando somente dois parágrafos para esse conceito , que ao meu ver é fundamental para o entendimento tanto do AVA quanto de sua avaliação, mas o mais importante é como se dá a aprendizagem. Senti falta de teóricos como Vygotsky, James Werscth, Leontiev, que embasam teorias histórico culturais e as identificadas como interacionista, pela autora. A teoria cognitivista de Piaget é mencionada, mas superficialmente. Busquei a intertextualidade , buscando outras produções da referida autora para poder encontrar outras referências sobre a teoria de aprendizagem que embasa o AVA na Unisinos - SCHLEMMER, E. AVA: um ambiente de convivência interacionista sistêmico para comunidades virtuais na cultura da aprendizagem. 2002. Tese (Doutorado em Informática na Educação) - UFRGS - Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação, Porto Alegre, 2002. 

Questionamentos: Como os alunos utilizam ou utilizaram o ambiente? Como o AVA trata com a heterogeneidade de formações dos participantes?
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